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19. Chrysobalanaceae

Juliana Santos Silva & Eduardo Bezerra de Almeida Jr.

        Subarbustos, arbustos, árvores ou lianas.  Folhas alternas, simples, margem inteira; 
estípulas  caducas  ou  persistentes;  pecíolo  frequentemente  com  duas  glândulas  laterais. 
Inflorescências racemosas,  paniculadas  ou  cimosas;  brácteas  e  bractéolas,  glândulas,  quando 
presentes, sésseis ou estipitadas. Flores hermafroditas, actinomorfas ou zigomorfas, diclamídeas ou 
raramente  monoclamídeas;  cálice  (4-)5-mero,  dialissépalo  ou  gamossépalo,  frequentemente 
glandular;  corola  (4-)5-mera,  dialipétala,  branca  ou  púrpura,  às  vezes,  ausentes;  estames  (2-)5-
numerosos, às vezes dispostos unilateralmente; filetes filiformes, livres ou unidos entre si; anteras 
pequenas, rimosas, glabras ou pubescentes; disco nectarífero presente; ovário súpero, geralmente 
unilocular com 2 óvulos, ou bilocular com um óvulo em cada lóculo; estilete ginobásico, filiforme. 
Fruto drupa, seca ou carnosa; sementes 1-2 por lóculo, carnosas.

        
        Chrysobalanaceae  compreende 18 gêneros  e  cerca  de 530 espécies  distribuídas, 

predominantemente, nas regiões tropicais. No Brasil ocorrem sete gêneros e cerca de 250 espécies, 
a maioria na Amazônia. Tradicionalmente, as Chrysobalanaceae foram associadas às Rosaceae, mas 
a partir do século XX a maioria dos autores passou a considerar estas famílias distintas. Uma das 
espécies de maior  destaque em Chrysobalanaceae é o oiti  (Licania tomentosa  (Benth.)  Fritsch), 
árvore cultivada em ruas e praças. Outras produzem frutos comestíveis (Chrysobalanus icaco  L.; 
Couepia  bracteosa Benth.;  Parinari  excelsa Sabine)  ou,  ainda,  tem  sua  madeira  utilizada  na 
construção civil (Licania spp. e Parinari spp.). Os frutos de Couepia longipendula Pilg. produzem 
óleo  comestível  bastante  apreciado na região  amazônica.  Na Flora de  Mirandiba registrou-se a 
ocorrência de Licania rigida.

        PRANCE, G.T. 1972. Chrysobalanaceae. Flora Neotropica. 9: 1-409.
        PRANCE, G.T. 2007. Flora da Reserva Ducke, Amazonas, Brasil: Chrysobalanaceae. 

Rodriguésia 58 (3): 493-531.

       19.1. LICANIA RIGIDA Benth., J. Bot. Hooker 2: 220. 1840. Prancha 12, Fig. A-D.
 
        Árvores,  6-12m  de  alt.,  lenticeladas.  Estípulas  ausentes.  Folhas  coriáceas, 

glabrescente-puberulentas;  10,5-13,5x4,5-7cm,  elípticas,  base  redonda,  ápice  redondo-
mucronulado,  eucamptódroma;  pecíolo  0,5.1,5cm  compr.,  puberulento,  glândulas  2,  sésseis; 
estípulas ausentes. Inflorescência cimosa-paniculada, terminal; címulas 4-5flores; raque tomentosa, 
tricomas  acinzentados;  brácteas  e  bractéolas  1,5-2mm  compr.,  ovais,  tomentosas,  persistente, 
eglandulares.  Flores  2,8-3mm compr., cremes; pedicelo 0,5-1mm compr., tomentoso; receptáculo 
campanulado,  tomentoso;  cálice  gamossépalo,  lobos  5,  agudos,  tomentosos;  corola  dialipétala, 

 - FLORA DE MIRANDIBA        114



FAMÍLIAS MONOGRAFADAS

pétalas 5, elípticas, puberulentas; estames 10, agrupados, filete densamente velutino; ovário inserido 
na base do receptáculo, lanoso; estilete viloso. Fruto 2,5-3,5x0,8-1cm, seco, glabro.

        Material examinado: Salinas, 4. X. 2006, M.F.A. Lucena et al. 1623 (UFP, PEUFR, RB, MO).

        Material adicional: PERNAMBUCO: Recife, Dois Irmãos, 1.III.1969, I. Pontual 992 (PEUFR).

        Comentários: espécie comum de área ciliar dos cursos de água temporários do Semi-
Árido  nordestino.  Caracteriza-se  pelo  porte  arbóreo,  inflorescências  cimosa-paniculadas, cálice 
gamossépalo e pelos  seus 10 estames.  A oiticica,  como é popularmente conhecida,  tem grande 
importância  econômica  e  ecológica.  O  óleo  secante  extraído  de  suas  sementes  é  atualmente 
empregado na indústria de tintas de automóveis, de impressoras, além de vernizes. Em Mirandiba, 
foram  observados  poucos  indivíduos  habitando  áreas  abertas  de  caatinga  arbustiva,  em  solo 
arenoso.

Prancha 12. Figuras A-D. Licania rigida Benth. A. Ramo. B. Botão floral. C. Flor. D. Detalhe da 
flor.  
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